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Um posfácio, um convite 
ao inacabamento

Andressa Pellanda1

Quando se pesquisa “posfácio” em dicionários, há várias explicações: diz-se que é 
um texto no final do livro que serve como uma elucidação sobre algo que pode ter ficado 
pouco compreensível; também se diz que seria uma espécie de adendo; e há ainda alguns 
que dizem que seria aquele texto que não é essencial à compreensão de uma obra, nada 
obrigatório, mas que é um “extra”, um “comentário”, algo que se apreciaria ler mesmo 
depois de ter passado pelo prefácio, pela introdução, pelos capítulos, pela conclusão, às 
vezes até pelo epílogo. Ufa! Ou seja, os manuais dizem que não posso aqui ser repetitiva, 
não posso dar voltas e, obviamente, preciso trazer alguma relevância “a mais”. 

Após a leitura de tantas reflexões primorosas acerca de excelentes educadoras e educadores 
brasileiros, é um desafio imenso escrever um posfácio de mesmo teor, ou melhor dizendo, 
primoroso. Portanto, inicio este texto já com um pedido de desculpas antecipado e com a 
promessa de que tentarei trazer algo à altura – e vou parar por aqui essa introdução para 
que ela já não me autossabote pela prolixidade. Vou tentar começar bem, chamando aqui 
Paulo Freire para ajudar. 

Este livro traz uma extensão de debates a partir de um curso, também de extensão, 
liderado pela UnB. Quero reiterar aqui, no entanto, que “extensão” é apenas o nome próprio, 
sendo um dos três pilares da universidade: ensino, pesquisa e extensão. Digo que é apenas 
um nome próprio porque Freire não gostava muito desse termo – e quem sou eu, reles 
mortal, para discordar do gosto dele, não é mesmo?! – já que o considerava, do ponto 
de vista semântico, uma ideia de transmissão, entrega, doação, próxima daquela da 
educação bancária. 

Ele explica em seu ensaio Extensão ou comunicação? (1971) que o objetivo do 
extensionista seria, conforme exemplificado no campo, fazer com que o camponês 
substituísse seus conhecimentos pelos do extensionista, não sendo, portanto, uma ação 
para a “liberdade”, mas sim para a “domesticação”. Seria, assim, uma “invasão cultural”, 
o que não é definitivamente o que acontece neste curso de extensão, muito menos neste 
livro, uma “extensão” do curso. 

1 Andressa Pellanda é coordenadora geral da Campanha Nacional pelo Direito à Educação. Ela é doutoranda 
em Ciências (IRI/USP), além de ser cientista política, comunicóloga e educadora popular. 
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O que acontece aqui é a primazia de algo com o qual Freire nos encheu: diálogo. 
O nosso mestre traz a ideia de que “o homem é um ser de relações”, e consequentemente, 
“o mundo social e humano não existiria como tal se não fosse um mundo de comunicabilidade 
fora do qual é impossível dar-se o conhecimento humano” (p. 65). Aqui, vemos a construção 
dialógica e coletiva de conhecimentos e memórias, que é a verdadeira função da extensão 
universitária. Temos, nestas iniciativas, portanto, uma metalinguagem, uma metaprática! 

Não é à toa que esse processo foi desenvolvido na UnB de Darcy Ribeiro. Esse outro, 
que chamo para dar um pitaco aqui, fala da Universidade necessária (1969), na qual 
defende uma universidade com papel ativo no esforço de transformação da sociedade, 
construindo um “povo para si, dono do comando de seu destino”. O pilar da extensão 
desempenha um papel primordial, não da ideia elitista de levar a universidade para fora de 
seus muros, mas sim de trazer o povo para a universidade, aprendendo juntos e construindo 
a justiça social. Nesse ponto e em tantos outros, Anísio Teixeira caminhou ao lado de Darcy. 

Já Florestan nos traz a experiência de, depois de tanto viver e respirar a atmosfera 
universitária, a experiência desse lugar dialógico, entre o dentro e o fora, que se misturam. 
Em entrevista realizada em 1975, ele compartilhou as doçuras de ter vivido essa vida: 
“não me preparei para ser um universitário, mas fui universitário no sentido pleno da 
palavra. A tal ponto que, quando deixei de ser universitário, fiquei desarvorado. Eu não 
sei para onde vou. Estou numa crise que é psicológica, é moral e é política... [pois] ...perdi 
um ponto de referência e de identidade que poderia ser muito vantajoso para a minha 
sobrevivência e o meu trabalho”. 

Me peguei pensando que foi um pouco assim que me encontrei depois que acabou o 
curso de “extensão” que fizemos, da Campanha Nacional pelo Direito à Educação com a 
UnB, sobre grandes educadoras e educadores no mundo. Felizmente, a UnB nos deu um 
alento com o curso que deu origem a este livro, trazendo grandes educadores e educadoras 
brasileiras – sim, as mulheres também chegam junto nessa prosa aqui. 

Aliás, tive o privilégio de conhecer Nísia Floresta através de um movimento pelo 
direito à leitura e à literatura, que dialoga muito (e de novo essa palavra, desculpe repetir, 
não vejo como não!) com as ideias que estou tentando transmitir neste texto, o Movimento 
por um Brasil literário, que possui um núcleo de mulheres em Nísia Floresta, Rio Grande 
do Norte – sim, ela tem uma cidade inteira com o nome dela. O feminismo, afinal, é central 
para a construção desta Universidade de todas as pessoas, e é claro que foi neste livro, 
contando ainda com Anália Franco, que nos ensinou a ir além da acolhida, mas sermos 
forças motrizes de autonomia e independência. 

O antirracismo também esteve firme aqui, representado por ninguém menos que Abdias 
do Nascimento, que nos faz enxergar, entre os Grandes Educadores brasileiros e para nós 
deste território, “a raiz de nossas vicissitudes”. Ele demonstra que a educação, e inserida 
nela, a universidade, assim como a sociedade, não são o “paraíso das relações raciais”, e 
que devemos agir com veemência para transformá-las. 
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Não sei se é meu olhar parcial diante dessas e desses grandes mestres, tanto aqueles 
que foram tema e inspiração quanto aqueles educadores e autores dos cursos e do livro 
(um salve especial às mulheres organizadoras); mas acredito que chego aqui a uma lição 
uníssona: a UnB é mesmo um lugar de diálogo em um encontro universitário – em toda a 
extensão desse conceito – de diversos povos. Estes cursos e este livro fizeram jus a isso. 
Que este posfácio não seja somente um amontoado de ideias “a mais” após uma obra 
tão bem feita, mas nunca acabada; que seja um convite para reverberarmos dentro e fora 
da Universidade, pelo diálogo, pela democracia, para que, finalmente, todas as nossas 
universidades e escolas sejam as máquinas que transformam as pessoas, para que estas 
transformem o mundo. 





Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif.

A Editora UnB é filiada à
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